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1 . IN FO RM AC IO N G EN E R A L

E D ITO R IA L T IN T A M O R AD A S A E D IT C O R P fu e co n s titu id a e l 0 4 d e Ju lio d e l 2 0 1 3 e n la

c iu d a d d e G u a ya q u il - E c u a d o r e in s c r ita e l 3 1 d e M a yo d e 2 0 1 3 e n e l re g is tro m e rc a n til.

S u o b je to s o c ia l p r in c ip a l e s d e d ic a rs e a l a s e so ram ie n to p a ra la o rg a n iz a c ió n em p re sa r ia l.

2 . P O L lT IC A S C O N TA B LE S S IG N IF IC A T IV A S .

2 .1 . D e c la ra c io n e s d e cum p lim ie n to .

L o s p re s e n te s e s ta d o s fin a n c ie ro s d e E d ito r ia l T in ta M o ra d a S . A . E d itc o rp ,

c o n s titu y e n lo s p r im e ro s e s ta d o s fin a n c ie ro s q u e h a n s id o p re p a ra d o s d e co n fo rm id a d

co n la N o rm a In te rn a c io n a l d e In fo rm a c ió n F in a n c ie ra p a ra P e q u e ñ a s y M e d ia n a s

E n tid a d e s (N IIF p a ra la s P YM E S ) em it id a s p o r e l IA S B (In te rn a tio n a l A c co u n tin g

S ta n d a rd B o a rd ) q u e h a n s id o a d o p ta d a s e n E cu a d o r y re p re s e n ta n la a d o p c ió n

in te g ra l, e x p lic ita y s in re s e rv a s d e la s re fe r id a s n o rm a s in te rn a c io n a le s . H a s ta e l 3 1

d e d ic iem b re d e l 2 0 1 1 lo s e s ta d o s fin a n c ie ro s s e p re p a ra ro n d e a cu e rd o co n N o rm a s

E cu a to r ia n a s d e C o n ta b ilid a d (N E C ).

L o s e s ta d o s fin a n c ie ro s d e a cu e rd o a N IIF p a ra la s P YM E S a l 3 1 d e d ic iem b re d e l

2 0 1 3 y e l e s ta d o d e s itu a c ió n fin a n c ie ra d e a p e rtu ra a l 1 d e e n e ro d e l 2 0 1 4 , h a n s id o

p re p a ra d o s e x c lu s iv am e n te p a ra s e r u tiliz a d o s p o r la a dm in is tra c ió n d e la C om pa ñ ia

c om o p a rte d e l p ro c e so d e co n ve rs ió n a N IIF p a ra e l a ñ o te rm in a d o e l 3 1 d e d ic iem b re

d e l 2 0 1 3 .

A co n tin u a c ió n se d e s c r ib e n la s p r in c ip a le s p o lit ic a s c o n ta b le s a d o p ta d a s e n la

p re p a ra c ió n d e e s to s e s ta d o s fin a n c ie ro s . T a l c om o lo re q u ie re n la s N IIF p a ra

P YM E S , e s ta s p o lit ic a s h a n s id o d e fin id a s e n fu n c ió n d e la s N IIF v ig e n te s a l 3 1 d e

d ic iem b re d e l 2 0 1 2 , a p lic a d a s d e m an e ra u n ifo rm e a to d o s lo s p e r io d o s q u e se

p re s e n ta n .

2 .2 . B a se s d e p re p a ra c ió n .

L o s e s ta d o s fin a n c ie ro s d e E d ito r ia l T in ta M o ra d a S . A . E d itc o rp c om p re n d e n lo s

e s ta d o s d e s itu a c ió n fin a n c ie ra 3 1 d e d ic iem b re d e l 2 0 1 3 , lo s e s ta d o s d e re s u lta d o

in te g ra l, d e c am b io s e n e l p a tr im o n io y d e flu jo s d e e fe c tiv o p o r lo s a ñ o s te rm in a d o s e l

3 1 d e d ic iem b re d e l 2 0 1 3 . E s to s e s ta d o s fin a n c ie ro s h a n s id o p re p a ra d o s d e

a cu e rd o co n N o rm a s In te rn a c io n a le s d e In fo rm a c ió n F in a n c ie ra p a ra P e q u e ñ a s y

M e d ia n a s E n tid a d e s (N IIF p a ra la s P YM E S ). L a A dm in is tra c ió n d e c la ra q u e la s N IIF

h a n s id o a p lic a d a s in te g ra lm e n te y s in re s e rv a s e n la p re p a ra c ió n d e lo s p re s e n te s

e s ta d o s fin a n c ie ro s .

2 .3 . M o n e d a fu n c io n a l y d e p re s e n ta c ió n .

L a s p a rt id a s e n lo s e s ta d o s fin a n c ie ro s d e la C om pa ñ ia s e e xp re s a n e n la m o n e d a

d e l am b ie n te e co n óm ic o p r im a r io d o n d e o p e ra la e n tid a d (m o n e d a fu n c io n a l) . L o s

e s ta d o s fin a n c ie ro s s e e xp re s a n e n d ó la re s e s ta d o u n id e n se s , q u e e s la m o n e d a

fu n c io n a l y m o n e d a d e p re s e n ta c ió n d e la C om pa ñ ia .
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2 .4 . E fec tivo

La C om pañ ia cons ide ra com o e fec tivo los sa ldos en ca ja y bancos s in res tricc íones .

2 .5 . C lien tes y o tras cuen tas po r cob ra r

R ep resen tados en e l es tado de s ituac ión financ ie ra po r los docum en tos y cuen tas po r

cob ra r com erc ia les c lien tes , em p leados y o tras cuen tas po r cob ra r. S on ac tivos

financ íe ros no de rivados que dan de recho a pagos fijo s o de te rm inab les y que no

co tizan en un m ercado ac tivo . S e c las ifican en ac tivos co rrien tes , excep to los

venc ím ien tos supe rio res a 12 m eses desde la fecha de l es tado de s ituac íón

financ ie ra , que se c las ifican com o ac tivos no co rrien tes . E l pe riodo de créd ito

p rom ed io sob re las ven tas es de 30 a 90 d ias .

Los c lien tes y o tras cuen tas po r cob ra r inc luyen una p rov is ión pa ra reduc ír su va lo r a l

de p robab le rea lizac ión . D icha p rov is ión se cons titu ye en func ión de un aná lis is de

la p robab ilidad de recupe rac ión de las cuen tas y se reconoce inm ed ia tam en te en

resu ltados una pé rd ida po r de te rio ro de va lo r.

2 .6 . D e te rio ro de l va lo r de los ac tivos

A l fina l de cada pe riodo , E d ito ria l T in ta M o rada S . A . E d itco rp . eva lúa los va lo res en

lib ros de sus ac tivos a fin de de te rm ina r s i ex is te un ind ica tivo de que es tos ac tivos

han su frido a lguna pé rd ida po r de te rio ro . E n ta l caso , se ca lcu la e l im po rte

recupe rab le de l ac tivo a fin de de te rm ina r e l a lcance de la pé rd ida po r de te rio ro (de

habe r a lguna ).

Las pé rd idas po r de te rio ro se reconocen inm ed ia tam en te en resu ltados , sa lvo s i e l

ac tivo se reg is tra a un im po rte reva luado , en cuyo caso se debe cons ide ra r la pé rd ida

po r de te rio ro com o una d ism inuc ión en la reva luac íón .

C uando una pé rd ida po r de te rio ro es reve rtida , e l va lo r en lib ros de l ac tivo aum en ta a l

va lo r es tim ado rev isado de su im po rte recupe rab le , de ta l m ane ra que e l va lo r en

lib ros inc rem en tado no excede e l va lo r en lib ros que se hab ría ca lcu lado s i no se

hub ie ra reconoc ido la pé rd ida po r de te rio ro pa ra d icho ac tivo en años an te rio res . E l

reve rso de una pé rd ida po r de te rio ro es reconoc ido au tom á ticam en te en resu ltados ,

sa lvo s i e l ac tivo co rrespond ien te se reg is tra a l im po rte reva luado , en cuyo caso e l

reve rso de la pé rd ida po r de te rio ro se m ane ja com o un aum en to en la reva luac ión .

2 .7 . Im pues tos

E l gas to po r im pues to a la ren ta rep resen ta la sum a de l im pues to a la ren ta po r paga r

co rrien te .

2 .9 .1 Im pues to co rrien te - S e basa en la u tilidad g ravab le (tr ibu ta ria ) reg is trada

du ran te e l año . La u tilidad g ravab le d ifie re de la u tilidad con tab le , deb ido a

las pa rtidas de ing resos o gas tos im pon ib les o deduc íb les y pa rtidas que no

se rán g ravab les o deduc íb les en e l m ism o año . E l pas ivo de la C om pañ ia

po r concep to de l im pues to co rrien te se ca lcu la u tilizando las tasas fisca les

ap robadas a l fina l de cada pe riodo .
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2.9.2 Activos por impuestos corrientes - Representa retenciones en la fuente del

impuesto a la renta y crédito tributario generado por el impuesto al valor

agregado - IVA pagado en las adquisiciones de bienes y servicios, los cuales

serán compensados con las cuentas por pagar que se generen por dichos

conceptos ó mediante resolución de reclamos presentados por la Compañia

ante la autoridad tributaria.

2.8. Pasivos acumulados

Incluye principalmente:

2.10.1 Partic ipación a trabajadores - Editoria l T inta Morada S. A. Editcorp reconoce

un pasivo y un gasto por la partic ipación de los trabajadores en las utilidades

de la Compañia. Este beneficio se calcula a la tasa del 15% de las utilidades

líquidas de acuerdo con disposiciones legales.

2.9. Capita l socia l.

Las acciones ordinarias se clasifican como patrimonio neto.

2.10. Reconocim iento de ingresos

Los ingresos se reconocen cuando el resultado de una transacción que involucra los

productos que vende la Compañia se puede estimar con fiabilidad; ingresos

ordinarios asociados con la operación deben reconocerse, considerando el grado de

realización de la transacción, al final del periodo de presentación de los estados

financieros.

E l resultado de una transacción puede ser estimado con fiabilidad cuando se cumplen

todas las condiciones siguientes requisitos:

E l importe de los ingresos puede ser medido con fiabilidad;

Es probable que los beneficios económ icos asociados con la transacción fluyan a

la empresa;

E l grado de realización de la transacción, al final del periodo de referencia puede

ser medido con fiabilidad, y

Los costos incurridos por la transacción y los costos para completarla, puedan ser

valorados con fiabilidad.

2.11 . Gastos

Los costos y gastos se reconocen a medida que son incurridos, independientemente

de la fecha en que se haya realizado el pago, y se registran en el periodo mas

cercano en el que se conocen.

2.12. Compensación de saldos y transacciones

Como norma general en los estados financieros no se compensan los activos y

pasivos, tampoco los ingresos y gastos, salvo aquellos casos en los que la
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compensación sea requerida o permitida por alguna norma y esta presentación sea el
reflejo de la esencia de la transacción.

Los ingresos y gastos con origen en transacciones que, contractualmente o por una
norma legal, contemplan la posibilidad de compensación y la Compañia tiene la
intención de liquidar por su importe neto o de realizar el activo y proceder al pago del
pasivo de forma simultánea, se presentan netos en resultados.

2.13. Estimaciones contables

La preparación de los presentes estados financieros en conformidad con N IIF para
PYMES requiere que la Administración realice ciertas estimaciones y establezca
algunos supuestos inherentes a la actividad económica de la entidad, con el propósito
de determinar la valuación y presentación de algunas partidas que forman parte de
los estados financieros. En opinión de la Administración, tales estimaciones y
supuestos estuvieron basados en la mejor utilización de la información disponible al
momento, los cuales podrían llegar a diferir de sus efectos finales.

Las estimaciones y juicios subyacentes se revisan sobre una base regular. Las
revisiones a las estimaciones contables se reconocen en el periodo de la revisión y
períodos futuros si la revisión afecta tanto al período actual como a periodos
subsecuentes.

3. ADOPCiÓN POR PRIMERA VEZ DE LAS NORMAS INTERNACIONALES DE
INFORMACiÓN FINANCIERA PARA PEQUEÑAS Y MEDIANAS ENTIDADES (NIIF PARA
LAS PYMES).

La Superintendencia de Compañías estableció mediante Resolución No. 06.Q.ICI.004 del
21 de agosto del 2006, la adopción de las Normas Internacionales de Información
Financiera (NIIF) y su aplicación obligatoria por parte de las compañias y entidades sujetas
a su control y vigilancia. a partir del 1 de enero de 2009, la cual fue ratificada con la
Resolución No. ADM 08199 del 3 de julio del 2008. Adicionalmente, se estableció el
cumplimiento de un cronograma de aplicación según lo dispuesto en la Resolución No.
08.GDSC.010 del 20 de noviembre del 2008. La Compañía está obligada a presentar sus
estados financieros de acuerdo con NIIF para PYMES a partir del 1 de enero de 2011.

La aplicación de las NIIF para PYMES supone, con respecto a los principios de contabilidad
generalmente aceptados en el Ecuador que se encontraban vigentes al momento de
prepararse los estados financieros correspondientes al año 2013:

Cambios en las políticas contables, criterios de medición y forma de presentación de
los estados financieros
La incorporación de un nuevo estado financiero, el estado de resultado integral
Un incremento significativo de la información incluida en las notas a los estados
financieros
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4 . E S T IM AC IO NES Y JU IC IO S CONTABLES CR íT ICO S

La p repa ra c ió n de lo s p re sen te s es tados fin anc ie ro s en con fo rm idad con N IIF pa ra PYM ES

requ ie re que la A dm in is tra c ió n rea lice c ie rta s es tim ac iones y es tab le zca a lgunos supues to s

in he ren te s a la a c tiv id ad económ ica de la en tid ad , con e l p ropós ito de de te rm ina r la

va lua c ión y p re sen ta c ió n de a lgunas pa rtid a s que fo rm an pa rte de lo s es tados fin anc ie ro s .

E n op in ió n de la A dm in is tra c ió n , ta le s e s tim ac iones y supues to s es tu v ie ron basados en la

m e jo r u tiliza c ió n de la in fo rm ac ión d ispon ib le a l m om en to , lo s cua le s pod ria n lle ga r a d ife rir

d e sus e fe c to s fin a le s .

La s es tim ac iones y ju ic io s subyacen te s se re v isan sob re una base regu la r. L a s re v is io nes

a la s es tim ac iones con tab le s se re conocen en e l pe río do de la re v is ió n y pe rio dos fu tu ro s s i

la re v is ió n a fe c ta tan to a l pe rio do ac tua l com o a pe rio dos subsecuen te s .

A con tin uac ión se p re sen ta la e s tim ac ión y ju ic io con tab le c rítico que la adm in is tra c ió n de la

C om pañ ía ha u tilizado en e l p ro ceso de ap lica c ió n de lo s c rite r io s con tab le s :

4 .1 D e te rio ro de ac tivo s - A la fe cha de c ie rre de cada pe ríodo , o en aque lla fe cha que se

cons ide re necesa rio , se ana liza e l va lo r de lo s ac tivo s pa ra de te rm ina r s i e x is te a lgún

ind ic io de que d ichos ac tivo s hub ie ran su fr id o una pé rd ida po r de te rio ro . E n caso de

que ex is ta a lgún ind ic io se rea liza una es tim ac ión de l im po rte re cupe rab le de d icho

ac tivo . S i se tra ta de ac tivo s id en tificab le s que no gene ran flu jo s de e fe c tivo de fo rm a

independ ien te , se es tim a la re cupe rab ilid ad de la un idad gene rado ra de e fe c tivo a la

que pe rte nece e l a c tivo .

D e te rm ina r s i lo s a c tivo s han su fr id o de te rio ro im p lica e l cá lcu lo de l va lo r en uso de la s

un idades gene rado ra s de e fe c tivo . E l cá lcu lo de l va lo r en uso requ ie re que la

C om pañ ia de te rm ine lo s flu jo s de e fe c tivo fu tu ro s que debe rían su rg ir d e la s un idades

gene rado ra s de e fe c tivo y una ta sa de descuen to ap rop iada pa ra ca lcu la r e l va lo r

p re sen te .

E n e l ca so de que e l im po rte re cupe rab le sea in fe rio r a l va lo r ne to en lib ro s de l a c tivo ,

se reg is tra la co rre spond ien te p ro v is ió n po r pé rd id a po r de te rio ro po r la d ife ren c ia , con

ca rgo a re su lta dos .

Las pé rd id a s po r de te rio ro re conoc ida s en un ac tivo en pe río dos an te rio re s son

re ve rtid a s cuando se p roduce un cam b io en la s es tim ac iones sob re su im po rte

re cupe rab le in c rem en tando e l va lo r de l a c tivo con abono a re su lta dos con e l lim ite de l

va lo r en lib ro s que e l a c tivo hub ie ra ten ido de no habe rse re conoc ido la pé rd id a po r

de te rio ro .

4 .2 E s tim ac ión de va lo re s ra zonab le s de ex is te n c ia s de p roduc to s te rm inados .
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Las existencias se va lorizan a l m enor entre ; a l costo y e l va lor neto rea lizab le .

Los costos de las existencias inc luye; todos los costos derivados de la im portación y

otros costos incurridos en d icho proceso, los cua les son considerados como costo de

ventas.

Todos los costos ind irectos de Adm in istrac ión que no hayan contribu ido a dar a la

existencia su cond ic ión y ub icación actua l como los costos de comercia lización son

reconocidos como gastos en e l periodo en que se incurra .

5 . EFECTIVO

La Compañia considera como efectivo los sa ldos en ca ja y bancos sin restricc iones.

6 . CLIENTES Y OTRAS CUENTAS POR COBRAR

La estim ación para cuentas incobrab les se basa princ ipa lm ente en la eva luación de la

antigüedad de los sa ldos por cobrar y la recuperación de los m ismos.

Durante e l año 2013, la Compañía no ha reg istrado una provis ión para cuentas incobrab les

para las otras cuentas por cobrar.

7 . ACTIVOS POR IMPUESTOS CORR IENTES.

(1) A l 31 de d ic iembre de l 2013, corresponden a retenciones en la fuente de im puesto a la

renta generadas en e l e jerc ic io actua l.

8 . ACTIVOS FIJOS (PROPIEDAD PLANTA Y EQU IPO )

Editoria l T in ta Morada S . A . Ed itcorp rea liza depreciaciones con los métodos especificados

en las normas. A l m omento no posee activos que sean ob je to de depreciación.

9 . PROVEEDORES Y OTRAS CUENTAS POR PAGAR

A l 31 de d ic iembre de l 2013, la cuenta provis iones incluye princ ipa lm ente e l pago de la

partic ipación de traba jadores de l año 2013, provis iones de empleados y benefic ios

socia les respectivamente .
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10 . PAS IVO S POR IM PUESTO S CORR IEN TES

IVA (agen te de pe rcepc ión )

R e tenc ión en la fuen te de IVA

R e tenc ión en la fuen te po r im pues to a la ren ta

Im pues to a la ren ta po r paga r de l e je rc ic io

co rrie n te

11 . IM PUESTO A LA RENTA

D e con fo rm idad con d ispos ic iones lega le s , la ta rifa pa ra e l im pues to a la ren ta causado , se

ca lcu la en un 22% pa ra e l año 2013 sob re la s u tilid ades su je ta s a d is tr ib u c ión .

Las dec la ra c iones de im pues to s no han s ido re v isadas po r la s au to rid ades tr ib u ta ria s desde

la fe cha de cons titu c ión .

Aspectos Tributarios del Código Orgánico de la Producción - C on fecha d ic iem b re 29

de 2011 se p rom u lgó en e l S up lem en to de l R eg is tro O fic ia l N o . 351 e l C ód igo O rgán ico de

la P roducc ión , C om e rc io e In ve rs iones , e l m ism o que in c lu ye en tre o tro s aspec to s tr ib u ta rio s

lo s s igu ien te s :

La reducc ión p rog res iva en tre s pun to s po rcen tua le s en la ta rifa de im pues to a la ren ta

pa ra soc iedades , a s í tenem os : 24% pa ra e l año 2011 , 23% pa ra e l año 2012 y 22% a

pa rtir d e l año 2013 .

La reducc ión p rog res iva de l po rcen ta je de re tenc ión en la fuen te de im pues to a la ren ta

en pagos a l e x te rio r con fo rm e la ta rifa de im pues to a la ren ta pa ra soc iedades .

Aspectos Tributarios de la Ley de Fomento Ambiental y Optimización de los Ingresos

del Estado - C on fecha nov iem b re 24 de 2011 se p rom u lgó en e l S up lem en to de l R eg is tro

O fic ia l N o . 583 la Ley de Fom en to Am b ien ta l y O p tim izac ión de lo s Ing re sos de l E s tado , la

m ism a que in c lu ye en tre o tro s aspec to s tr ib u ta rio s lo s s igu ien te s :

Los gas to s re la c ionados con veh ícu lo s cuyo ava lúo supe ra U S$35 ,000 , en la base de

da to s de l SR I, se rán no deduc ib le s en la pa rte que supe re d icho va lo r.

La ta rifa de l Im pues to a la S a lid a de D iv isa s - ISO se in c rem en tó de l 2% a l 5% . P o r

p re sunc ión se cons ide ra hecho gene rado r de es te im pues to e l u so de d ine ro en e l

e x te rio r y se es tab le com o exen to de es te im pues to e l pago de d iv idendos a

com pañ ía s o pe rsonas na tu ra le s que no es tén dom ic ilia das en pa ra ísos fisca le s . Los

pagos de es te im pues to en la im po rta c ión de m a te ria s p rim as , in sum os y b ienes de

cap ita l, q ue cons ten en e l lis tado que es tab le zca e l C om ité de P o lítica T ribu ta ria y que

sean u tilizados en p rocesos p roduc tivo s , pueden se r u tilizados com o créd ito tr ib u ta rio

de im pues to a la ren ta .
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12. CAPITAL SOCIAL

Al 31 de diciembre del 2013, el capital social está conformado por 800 acciones ordinarias y
nominativas de US$1 cada una a valor nominal unitario.

13. APORTE PARA FUTURA CAPITALlZACION

Corresponden a los aportes en efectivo que podrán ser utilizados para futuros aumentos de
capital.

14. RESERVA LEGAL

La Ley de Compañias requiere que por lo menos el 10% de la utilidad anual sea apropiada
como reserva legal hasta que ésta como minimo alcance el 50% del capital social. El saldo
de esta reserva no está disponible para el pago de dividendos en efectivo pero puede ser
capitalizada en su totalidad.

15. RESULTADOS ACUMULADOS

Al 31 de diciembre de 2013, el saldo de las ganancias de ejercicios anteriores generados
bajo la normativa anterior, están a disposición de los accionistas y puede ser utilizado para la
distribución de dividendos y ciertos pagos tales como re liquidación de impuestos, etc.

16. HECHOS OCURRIDOS DESPUÉS DEL PERIODO SOBRE EL QUE SE INFORMA

Entre el 31 de diciembre del 2013 y la fecha de emisión de los estados financieros (Febrero
28 del 2014) no se produjeron eventos que en opinión de ia Administración pudieran tener un
efecto importan sobre los estados financieros adjuntos.

R ar" -González Artigas Chalela
Gerente eneral
C.1. 090s 36288
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C.p.Amgel Valverde Abad
Contador General
RUC 0917055477001
Reg. Contador No.
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